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A passagem de Álvaro Bomilcar por Corumbá (MS) foi marcada 

pela sua contribuição no Almanack Corumbaense (1898), de proposta “in-

formativa” e com interesse na manutenção da “prosperidade do paiz”. O 

destaque para tal produção, pouco explorada no campo da linguística, pode 

se ver refletido na Revista Gil Blas (1919-1923), de cunho nativista e an-

tilusitano e, também, um instrumento de defesa de uma língua nacional: 

“no Brasil, não se fala o português, fala-se o brasileiro, com sintaxe, pro-

sódia, estilo e vocabulário brasileiros”, como sugeriu Bomilcar no perió-

dico. Assim, relacionar tais publicações, explorando as similaridades lin-

guísticas, em uma visão diacrônica, é introduzir o “paladino” autor em um 

universo de destaque por sua relevante atuação na defesa de uma língua 

brasileira. No sentido de desenvolver tal proposta, faz-se necessário utili-

zar-se dos três princípios da historiografia linguística estabelecidos por 

Koerner (1996): a contextualização (ênfase à temporalidade e às suas re-

lações com o objeto de estudo), a imanência (explicação dos fatos linguís-

ticos) e a adequação (confronto entre períodos). Jesus (2012), na obra Re-

vista Gil Blás e o Nacionalismo de Combate, subsidiará as relações inter-

textuais que o estudo sugere, no sentido de desvendar o caráter inovador 

da linguagem de Bomilcar. 
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